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Redação: 
Artur Santos 
(Técnico Superior) 

MÍLDIO    
 

A precipitação registada nos dias 19 e 20 de 
abril  proporcionou condições para a 
ocorrência de infeções primárias de míldio no 
Douro Superior.  

Assim, aconselhamos os Srs. Viticultores 
a efetuarem um tratamento anti-míldio 
antes do dia 28 de abril. O tratamento deverá 
ser posicionado o mais próximo possível desta 
data, para que, caso surjam as manchas 
primárias, o fungicida se encontre em fase de 
plena atividade. 

Tendo em consideração que a vinha se 
encontra em fase de crescimento ativo, 
aconselhamos que seja dada preferência a um 
fungicida sistémico. Caso se verifique 
qualquer atraso no tratamento, dever-se-á optar 
por um fungicida sistémico que possua ação 
curativa (ver lista de fungicidas anti-míldio 
enviada na circular nº 3). 

 Caso se verifique qualquer atraso no 
tratamento, dever-se-á optar por um fungicida 
sistémico que possua acção curativa. 
 

Atenção 

As vinhas que se encontravam tratadas à 
altura das chuvas não necessitam, para já, de 
novo tratamento. 
 

OÍDIO  
 

Nas vinhas que à data do tratamento 
possuam já desenvolvimento vegetativo 
adiantado (Botões Florais Separados) deverá 
ser adicionado à calda um fungicida anti-
oídio sistémico do grupo dos IBE ’s (ver lista 
de fungicidas anti-oídio anexa). 

Nas vinhas das zonas altas, com menor 
desenvolvimento vegetativo, aconselhamos a 
aplicação de enxofre molhável juntamente 
com o produto anti-míldio.. 

Nas vinhas em que não seja necessário 
efectuar tratamento anti-míldio, aconselha-
mos a realização de uma enxofra em pó. 
 

Importante:  
� Recomendamos que não sejam aplicadas 

doses excessivas de enxofre. Nesta fase, a 
dose de referência é de 20 a 25 kg/ha de 
enxofre em pó e de 8 a 10 kg/ha de enxofre 
molhável. 

� O enxofre em pó deverá ser aplicado com 
polvilhador  ou torpilha , para que o 
produto fique depositado sob a forma de 
uma fina camada à superfície das folhas 
da videira, evitando a escorrência para o 
solo. As aplicações de enxofre em pó 
devem ser realizadas com a folhagem seca 
para evitar problemas de fitotoxidade 
(queima). 

 



  AVISOS AGRÍCOLAS 
ESTAÇÃO DE AVISOS DO DOURO 

CIRCULAR N.º: 04 / 2017  

 

 

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte 
Sede: Rua da República, 133   

 5370 – 347 Mirandela 
Tel + 351 27 826 09 00 - Fax + 351 27 826 09 76 

E-mail geral@drapnorte.pt / http://www.drapnorte.pt 

Divisão de Apoio ao Setor Agroalimentar   
Quinta do Paço – Godim 

5050 – 071 Peso da Régua 
Telefone: 254 313 137  

e-mail: avisos.douro@drapnorte.pt  

 

N
AA

SERVIÇO
NACIONAL

AVISOS
AGRÍCOLASS

P . I.S .
prevent. curativa anti-esp.  (d ias)  (d ias)

s im s im sim 12 a 14 35 S C C ollis  (B A S F)
ciflu fenam ida+difenoconazol s im s im sim 10 a 14 21 DC D ynali (S Y N G E N TA )

A rriosta (S E LE C TIS )
K sar V itis  (S A P E C )

difenoconazol s im s im sim 12 a 14 21 E C S core 250 E C  (S Y NG E NTA )
espiroxam ina sim s im sim 10 35* E C P rosper (B A Y E R)
fluopiram e+tebuconazol s im s im não 12 a 14 14** S C Luna E xperiance (B A Y E R )

Licorne (S ipcam  P ortugal)
M IS H A  20 E W  (S H A R D A ) 
R ally  P lus (IQ V  A G RO )
S ysthane  E cozom e (LUS O S E M )

m ic lobu tanil+quinoxifena sim s im não 14 28 S C A rithane  (D O W )
D ouro (S A P E C)
P encol (S E LE CTIS )
Topaze (S Y N G E N TA )
E nigm a (S A P E C)
Lousal (S A P E C)
G andy (A G R O TO TA L)
G loria  20  (E P A G R O )
R iza  (C A D U B A L)
S parta (IQ V  A gro P T)
Tebusha 25 E W  (S H A R DA ) (a)
Totem  (C A DU B A L)

M E H orizon (B A Y E R )
Fox W G  A dvance (S A P E C)
Libe ro Top (B A Y E R)

tebuconazol+ trifloxis trob ina sim s im sim 12 a 14 35 W G F lin t M ax (B A Y E R )
E C D om ark (IS A G R O )
M E E m inent 125 (IS A G RO )

P . I.S .
prevent. curativa anti-esp.  (d ias)  (d ias)

C idely (S Y N G E N TA )
C yflam id (S IP C A M  P ortugal)

s im fraca sim 12 a 14 35 W G S troby W G  (B A S F)
sim s im sim 10 a 14 28 S C V ivando  (B A S F)
sim s im sim 12 a 14 28 S C K usabi (B E LC H IM )
sim não não 12 a 14 28 E C Talendo  (S Y NG E NTA )

A rius  (IQ V  A G R O )
V ento 25 S C (G E NY E N)

sim fraca sim 12 a 14 35 W G F lin t (B A Y E R)

P . I.S .
prevent. curativa anti-esp.  (d ias)  (d ias)

s im s im sim 12 - D ive rsos
sim s im sim 10 1 S P A rm ica rb (CA D U B A L)

D ika r P lus (IQ V  A gro P T)
E nvic tro (S yngenta)
A grikar M ax (S ipcam  P ortugal)
K ara thane S tar (LU S O S E M )

P . I.S .
prevent. curativa anti-esp.  (d ias)  (d ias)

s im fraca  sim 10 a 12 21 S C Q uadris (S Y N G E NTA )
Q uadris  M ax (SYN G E N TA)
S iena  (AD A M A)
Tagus F  (Se lectis )
Trun fo  F  (SA PE C )

sim s im não 10 a 12 42** W P V itipec  C om bi A zul (S A P E C )
sim s im não 10 a 12 56* W P M ilraz C om bi (B A Y E R )
sim fraca  s im 10 a 12 42** E C C abrio S tar (B A S F)
sim fraca  s im 12 a 14 56** W G C abrio Top (B A S F)

L EG EN D A 
Activ idade : Fo rm u lação  (Fo rm .):
preven tiva  - tra tam ento  antes  da  in fecção  (im pede  a germ inação dos  esporos) D C  - concen trado d ispersíve l;
curativa  - acção cu rativa até 2-3 d ias após  a  in fecção  (consoante o produto) E C  - concentrado para em ulsão;
anti-espo ru lan te  - im pede  a form ação de esporos E O  - E m ulsão água  em  ó leo

E W  - em ulsão ó leo em  água;

Pers is tênc ia  (P ): pers is tênc ia  de  acção  dos tra tam en tos M E  - m icroem ulsão
O s períodos m a is curtos  referem -se à fase de c rescim ento activo da  v ide ira S C  - suspensão concentrada;

S P - pó so luve l

In terva lo  de  Segurança  (I.S .): W G  - grânulos  d ispers íve is em  água ;
(*) - O  I.S . ind icado é  vá lido  em  uvas  para  v in ificação (E m  uvas de m esa o  I.S . é  m etade dos d ias ind icados). W P  - pó m olhável.
(** ) - N ão ap licar em  vide iras de uvas de m esa.

fo lpete+p irac lostrobina

cim oxanil+ fo lpete+ tebuconazol

10 a 14

cim oxanil+propinebe+tebuconazol

azoxistrob ina+fo lpe te

m ep tild inocape sim

Activ idade

FU N G IC ID AS M ISTO S (M ÍLD IO  E  O ÍD IO )
Form .

(a) - N ão aplicar em  videiras de uvas de vin ificação.

m etrafenona

m etiram e+piraclos trobina

trifloxis trob ina 

FU N G IC ID AS D E  SU PER FÍC IE  (C O N TAC TO )
N om e com erc ia l (E m presa)

S C

S ubs tância (s) Activa (s)

N om e com erc ia l (E m presa)

FU N G IC ID AS  H O M O LO G AD O S  P AR A O  C O M B ATE  AO  O ÍD IO  D A V ID E IR A

Activ idade

N om e com erc ia l (E m presa)

FU N G IC ID AS PEN ETR AN TES 

N om e com erc ia l (E m presa)

boscalide+cresoxim e-m etilo

14

não

12 a 14 14

FU N G IC ID AS S ISTÉM IC O S

Activ idade

S ubs tância (s) Activa (s)

S ubs tância (s) Activa (s)

14

IB
E

's

12 a 14

s im não

simtetraconazol

quinoxifena

cresoxim e-m etilo

p irio fenona
proqu inazida

ciflu fenam ida sim

sim

sim

10 a 12não não

simfraca  42**10 a 12

2110

não

sim

s im

não

s im

s im

cresoxim e-m etilo+P enconazol s im s im sim

S ubs tância (s) Activa (s)
Activ idade

azoxistrobina

s im não

sim

m ic lobu tanil s im

penconazol

s im

Form .

Fo rm .

Fo rm .

W G

S C

E W

E C

21

21

E W

enxofre
H id rogenocarbonato de potáss io 

3512 a 14

14

14

12 a 14tebuconazol s im

E O

E W

W G

E C
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Famílias Químicas dos Fungicidas Homologados para o Oídio da Videira 
Famílias químicas (grupo) 
substâncias ativas Observações 

IBE (DMI) 
difenoconazol, miclobutanil, penconazol, 
tebuconazol, tetraconazol 

Tratar a partir dos cachos visíveis, não efetuando mais de 3 tratamentos 
anuais com fungicidas DMI posicionados antes do fecho dos cachos e 
alternando o seu uso com fungicidas com outro modo de ação. 

IBE (não DMI) 
espiroxamina 

Não efetuar mais de 3 tratamentos anuais. Não apresenta resistência 
cruzada com os DMI. 

Estrobilurinas (QoI) 
azoxistrobina, cresoxime-metilo, 
piraclostrobina, trifloxistrobina 

Não efetuar mais de 3 tratamentos anuais e no total das doenças, com 
fungicidas do grupo dos QoI. 

Fenoxiquinoleinas (AZN) 
quinoxifena 
Quinazolinonas (AZN) 
proquinazida 

Para evitar o desenvolvimento de resistências realizar no máximo 3 
tratamentos anuais, com fungicidas do grupo dos AZN (proquinazida e 
quinoxifena). Alternar o seu uso com fungicidas com outro modo de 
ação. 

Carboxamidas (SDHI) 
boscalide 

Não efetuar mais de 3 tratamentos anuais, no conjunto das doenças, com 
fungicidas do grupo SDHI. 

Benzamida – piridina (SDHI) 
fluopirame 

Não efetuar mais de 2 aplicações por campanha no conjunto dos 
produtos à base de fluopirame ou de fluopicolida. 

Benzofenonas 
metrafenona 
Benzolpiridinas 
piriofenona 

Não efetuar mais de 3 tratamentos anuais, no conjunto dos fungicidas 
que contenham  metrafenona e piriofenona. 

Fenilacetamidas 
ciflufenamida 

Não efetuar mais de 2 tratamentos anuais, com fungicidas que 
contenham ciflufenamida. 

Dinitrofenois 
meptildinocape 

Efetuar no máximo 4 aplicações anuais (a limitação a 4 tratamentos não 
é uma estratégia de gestão da resistência – fungicida de baixo risco, sem 
resistências) 

Inorgânico 
Hidrogenocarbonato de potássio 

Sem resistências, nem limitações no número de tratamentos. 

Inorgânico 
enxofre 

Enxofre em pó: máximo 30 kg/ha. 
Outras formulações: doses variadas. 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


